
Abelhas Euglossini (Apidae) de áreas de Mata Atlântica: 
abundância, riqueza e aspectos biológicos 

Rui Carlos Peruquetti 1,2 

Lucio Antonio de Oliveira Campos 1 

Claudia Diniz Pinto Coelho 1 

Célio Vicente Machado Abrantes 1 

Luciane Cristina de Oliveira Lisboa 1 

ABSTRACT. Euglossine bees (Apidae) frem Atlantic Forest sites: abundance, ri­
chness, and biological aspects. Co llection data of Euglossinae males from Parque 
Estadual do Rio Doce (PERD) and Viçosa, both areas with remnants of Atlantic Rain 
Forest (Mata Atlântica) in Minas Gerais state, Brazil are presented. Comparisons made 
among three fragments with different sizes and states of di sturbance fi'om Viçosa 
showed difterences in abundance of most common spec ies and apparently, Eu/aema 

nigrita Lepeletir, 1841 can be an useful indicator of disturbed sites . Some populations 
of euglossine bees seems to be restrict to a forest fragment, there being few or no tlow 
of individuais OI' species of one fi'agment to another, even when they are only I km 
apal1. 15 species of euglossines were sampled in PERD, and the most abundant was 
Eu/aema cingu/ata (Fabricius, 1804). At Viçosa, 10 species were sampled, E. nigrita 

was the predominant one. Methyl sali cylate attracted no males at both sites, in spite 
of large numbers of species and individuais sampled using this bait in other regions. 
The majority ofspecies and individuais were collected in the rainy season. Only 0,58% 
ofsampled males carried orchid pollinia (Cataselum Richard, Cycnoches Lindley and 
Coryanthes Hook) on their bodies. Emergence data of [our species 01' Eug/ossa 

Latreille, 1802 reared from trap nests suggest lhat sex ralio in Euglossini is not a 
constant within the lribe. A li sl of 57 eugloss ine spec ies now known to occur in Mata 
Atlântica are oftered. 
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Há 35 anos machos de Euglossini vêm sendo coletados com auxílio de iscas 
contendo compostos aromáticos similares aos encontrados em flores de algumas 
Orchidaceae e de outras plantas e em alguns fungos. Foi LOPES (1963) o primeiro 
a verificar que machos dessas abelhas podiam ser atraídos e capturados utilizando-se 
armadi lhas contendo compostos aromáticos como iscas. Isto, associado a sua grande 
diversificação ecológica e taxonômica, abundância e importância em alguns ecos­
sistemas, faz desses insetos candidatos a indicadores das qualidades ambientais de 
áreas naturais ou de conservação (BROWN 1991). 
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Porém, há necessidade de (I) realização de trabalhos taxonômicos no grupo, 
principalmente no gênero Euglossa Latreille, 1802 e, de forma geral, (lI) determi­
nação das espécies que ocorrem em áreas fora do domínio da floresta amazônica, 
pois a maioria dos inventários dessas abelhas foram realizados em florestas da 
América Central e Bacia Amazônica (BRAGA 1976; PEARSON & DRESSLER 1985; 
ROUBIK & ACKERMAN 1987; BONILLA-GÓMEZ & NATES-PARRA 1992; OLIVEIRA 
& CAMPOS 1995), exceção aos trabalhos de WITTMANN et aI. (1989), REBÊLO & 
GARóFALO (1997) e REBÊLO & CABRAL (1997). Sem a solução desses dois 
problemas, o uso de Euglossini como indicadores de qualidades ambientais torna-se 
restrito. 

Os Euglossini possuem populações distribuídas no continente americano em 
áreas entre os paralelos 29°N e 32°S, sendo a maioria de suas espécies neotropicais 
(BÚRQUEZ 1997). São considerados importantes polinizadores nos ambientes tro­
picais, existindo espécies vegetais, algumas com importância econômica, cuja 
reprodução é completamente dependente desses insetos (DRESSLER 1968, 1982; 
KROODSMA 1975; TOREZAN-SILTNGARDI & DEL CLARO 1998). 

Em áreas de Mata Atlântica, poucos são os relatos sobre a fauna de Euglossini 
(SILVEIRA & CURE 1993; NEVES & VIANA 1997). Este tipo de cobertura vegetal 
estende-se paralelamente à costa leste do Brasil, próxima ao oceano Atlântico, 
compreendendo áreas entre as longitudes 50 S e 300 S, e com latitude variável. Em 
Minas Gerais, ocorre até Belo Horizonte (19°55' J 5"S e 43°56' J 6"W) (ABREVILLE 
1959). Acredita-se que hoje menos de 5% da área original de domínio da Mata 
Atlântica é coberta por vegetação florestal, sendo apontada como uma das florestas 
tropicais mais ameaçadas de extinção (CONSÓRCIO MATA A TLÂNTlCA J 992). Há, 
neste ambiente, vários casos de endemismo de vertebrados. Contudo, sua fauna de 
insetos ainda é pouco conhecida, sendo comum o relato do encontro de novas 
espécies neste ambiente (MoURE 1995; AMARANTE et aI. 1999). 

Neste artigo são discutidos alguns aspectos da abundância e riqueza em 
espécies de abelhas Euglossini na região de Viçosa (Minas Gerais); são mostrados 
dados de coletas realizadas no Parque Estadual do Rio Doce (PERD) e em Viçosa; 
bem como dados da biologia de algumas das espécies que ocorrem nestas duas áreas. 
Também é apresentada uma I ista de espécies coletadas em áreas de domínio da Mata 
Atlântica. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Áreas de estudo 
As coletas foram realizadas no Parque Estadual do Rio Doce (PERD), 

localizado entre as coordenadas 19°48' 18" e 19°29'24"S, 42°38'30" e 48°28' 18"W. 
O parque tem uma área aproximada de 36.000 ha com altitude média de 450 m (lEF 
1994). Seu clima é caracterizado, pela classificação de Kõppen, como Aw, clima 
tropical úmido de savana, com temperatura média, no mês mais frio , superior a 18°C 
(VIANELLO & ALVES 1991). O regime pluviométrico consiste de uma estação seca 
e uma chuvosa bem definidas, com precipitações médias de 235 mm em dezembro 
e 9 mm em agosto, sendo a média anual de J .250 mm (IEF 1994). Foram amostradas 
no PERD as áreas de mata denominadas Vinhático e CampoJina. A primeira sofreu 
ação de um grande incêndio em J 967, sendo portanto uma área de mata secundária 
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em avançado estado de sucessão. A segunda é considerada mata primária, tendo 
sofrido pequena influência antrópica. 

No município de Viçosa (20°45' 14"S, 42°52'55"W), distante aproximada­
mente 150 km do PERD, foram amostradas três áreas remanescentes da floresta 
natural que cobria a região. A área denominada I tem 190,0 ha, a área 2 tem 16,8 
hae a área 3 tem 45,3 ha. Todas elas sofreram influência antrópica e são constituídas, 
principalmente, por regeneração da floresta primária que foi grandemente destruída. 

As áreas 2 e 3 estão situadas dentro do campus da Universidade Federal de 
Viçosa (UFV), estando distantes uma da outra por cercade 1 km. A área I está situada 
a 6 km do campus da UFV e está em estado mais avançado de regeneração que as 
outras duas. 

O clima de Viçosa, pela classificação de Kõppen, é Cwa, mesotérmico 
úmido, com verões quentes e invernos secos. A temperatura média anual é de 20,9°C. 
O período mais frio e seco corresponde aos meses de maio, junho, julho e agosto. 
A precipitação média anual é de cerca de 1.200 mm. O período úmido estende-se 
de outubro a março, com pico em novembro e janeiro. Sua altitude é de 649 m 
(VALVERDE 1958). 

Coletas 
As coletas no PERD foram realizadas uma vez por mês em dezembro de 96, 

fevereiro, março, abril, setembro, novembro e dezembro de 1997 e fevereiro de 
1998. Em Viçosa, as coletas foram feitas de outubro de 1987 a fevereiro de 1989, 
em intervalos quinzenais. 

Para captura dos machos de Euglossini foram utilizadas armadilhas para 
captura de moscas-das-frutas, "Modelo Biológico" da Melpan Agrícola SI A com as 
modificações propostas por CAMPOS el aI. (1989), penduradas a cerca de 1,8 m do 
solo. As armadilhas eram dispostas, aproximadamente, a 1,5 m uma da outra, 
formando conjuntos de 5-6 armadilhas por ponto de coleta. Sendo amostrados dois 
pontos aleatórios de cada vez em cada fragmento. Cada armadilha continha como 
atrativo um dos compostos aromáticos mostrados na tabela r. Nesta tabela também 
é mostrado onde cada composto aromático foi utilizado. 

Tabela I. Compostos aromáticos utilizados como iscas para atração de 
machos de Euglossini em duas áreas de Mata Atlântica de Minas Gerais. (1) 
PERD, (2) Viçosa. 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 

Compostos aromáticos 

Acetato de benzila 
Álcool benzllico 
Carvona 
Cineol 
Cresol 
Dimethoxi benzeno 
Escatol 
Eugenol 
Heneicosane 
Benzoato de metila 
Cinamato de metila 
Mirceno 
Salicilato de meti la 
Tricosane 
Vanilina 
p-ionone 

Áreas 

1,2 
1 
1 

1, 2 
1 
1 
1 

1,2 
1 
1 
1 
1 

1, 2 
1 

1, 2 
1 
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Outra metodologia utilizada para a coleta e captura de machos de Euglossini 
foi semelhante a utilizada por REBÊLO & GARóFALO (1997). 

Ninhos armadilha, feitos com gomos de bambu medindo cerca de 20,0 cm 
de comprimento e 2,5 cm de diâmetro, abertos em uma das extremidades e fechado 
pelo próprio nó na outra, foram colocados nos dois locais para obtenção de ninhos 
de espécies de Euglossini que nidificam em cavidades preexistentes (GARÓFALO et 

aI. 1993). A permanência desses ninhos no campo foi de dois anos, em média, nos 
dois locais. 

Análises 
Somente as coletas realizadas em Viçosa foram utilizadas para as análises 

de abundância e riqueza de machos de Euglossini. 
O índice de Berger-Parker (d) foi utilizado para medir o grau de dominância 

nas três áreas amostradas em Viçosa. O valor do índice é obtido pela expressão 
d=Nrnax/N, em que d é o grau de dominância, N max é o número de indivíduos da 
espécie mais abundante e N é o número total de indivíduos amostrados. Este índice 
expressa a importância proporcional da espécie mais abundante de uma determinada 
amostra (MAGURRAN 1988). 

A riqueza em espécies foi estimada pelo método Jackknife (HELTSHE & 
FORRESTER 1983). As estimativas diretas da diversidade subestimam a riqueza real 
de urna comunidade e não são consideradas apropriadas para análises envolvendo 
comunidades (COWELL & CODDfNGTON 1994). O método Jackknife produz uma 
estimativa não viciada da riqueza em espécies e sua variância, permitindo um teste 
estatístico apropriado da hipótese de igualdade na riqueza em espécies entre pontos. 
Como os pseudo-valores têm distribuição aproximadamente normal (EFRON 1979), 
o intervalo de confiança de 95% para a riqueza em espécies foi estimado, através 
dos métodos usuais (MANL Y 1991). 

As áreas foram comparadas, em termos de abundância de abelhas, para as 
espécies mais comuns, pelo teste de Kruskall-Wall is (SIEGEL & CASTELLAN 1988), 
com as análises realizadas com significância de 5%. Para tal, foram consideradas 
amostras a soma do número de abelhas coletas em cada uma das três áreas em cada 
mês. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Abundância e riqueza 
Dos 16 compostos aromáticos utilizados no PERD, nove (3,5,6, 9, 10, 11, 

12, 13 e 14, ver tabe la I) não foram atrativos a nenhuma espécie de Euglossini. Em 
Viçosa, cinco compostos aromáticos foram utilizados e apenas salicilato de metila 
não foi atrativo a nenhuma espécie de Euglossini. 

No PERD foram capturados 308 machos de Euglossini, representando 15 
espécies, sendo a mais abundante Eu/aema cingu/ata (Fabricius, 1804) (52,9%). 
Neste local, o composto aromático mais atrativo foi acetato de benzi la (34,4%) e o 
que atraiu o maior número de espécies foi eugenol (80,0%) (Tab. lI). 

Em Viçosa, foram capturados 893 machos de Euglossini, distribuídos em 1 ° 
espécies sendo a mais comum Eu/aema nigrita Lepeletier, 1841 (55,3%). O com-
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posto aromático que atraiu o maior número de indivíduos foi vanilina (39,6%), e 
eugenol atraiu o maior número de espécies (80,0%). Acetato de benzila foi atrativo 
apenas a E. cingulala (Tab. II). 

Tabela 11. Número de machos de Euglossini coletados com os compostos aromáticos utiliza-
dos. (1) PERD, (2) Viçosa, (SA) acetato de benzi la, (VA) vanilina, (GI) cineol, (SAL) álcool 
benzílico, (EU) eugenol, (K) escatol, (SI) ~-ionone ; (*) atrativos não utilizados nas coletas 
realizadas em Viçosa durante o período de estudo. 

Espécies Local BA EU VA CI BAL- K- BI- Total 

Eu/aema cingu/ata (Fabricius, 1804) 104 11 15 5 19 163 
Eu/aema nigrita Lepeletier, 1841 2 17 44 21 84 
Eug/ossa analis Westwood, 1840 1 5 6 
Eug/ossa modestior Dressler, 1982 2 2 5 
Eug/ossa avicu/a Dressler, 1982 1 1 
Eug/ossa fimbriata Rêbelo & Moure, 1995 1 1 
Eug/ossa securigera Dressler, 1982 1 1 
Eug/ossa sapphirina Moure, 1968 1 1 
Eug/ossa /iopoda Dressler, 1982 1 1 
Eug/ossa amalonica Dressler, 1982 2 3 5 
Eufriesea surinamensis (Linnaeus, 1758) 4 5 
Eufriesea smaragdina (Perty, 1833) 20 6 27 
Eufriesea vio/ascens (Mocsary, 1898) 4 
Eufriesea omata (Mocsary, 1896) 2 3 
Eufriesea sp. 1 1 

Total de machos coletados 106 43 46 61 41 10 308 
Total de espécies coleta das 2 12 5 6 3 3 15 

Eu/aema nigrita Lepeletier, 1841 258 236 494 
Eu/aema cingu/ata (Fabricius, 1804) 100 12 81 1 194 
Eug/ossa cordata (Linnaeus, 1758) 132 6 138 
Eug/ossa fimbriata Rêbelo & Moure, 1995 3 14 17 
Eug/ossa p/eos/icta Dressler, 1982 11 12 
Eug/ossa securigera Dressler, 1982 6 8 
Eug/ossa avicu/a Dressler, 1982 5 5 
Eufriesea vio/ascens (Mocsary, 1898) 8 4 13 
Eufriesea vio/acea (Blanchard, 1840) 10 11 
Exaerete smaragdina (Guérin, 1845) 1 

Total de espécies coleta das 1 8 5 7 10 
Total de machos coletados 100 178 354 261 893 

No PERD, O maior número de indivíduos e espécies de Euglossini foi coletado 
de dezembro a fevereiro, cOlTespondendo ao período chuvoso. Para Viçosa, o 
período chuvoso também foi o que apresentou o maior número de espécies e de 
indivíduos capturados (Fig. 1), Esse resultado é semelhante ao encontrado por outros 
autores (PEARSON & DRESSLER 1985; BONILLA-GÓMEZ & NATES-PARRA 1992; 
MORATO el aI. 1992; OLIVEIRA & CAMPOS 1995, 1996; REBÊLO & GARÓFALO 
1997). 

Algumas espécies ocorreram o ano todo, outras apenas durante um período 
curto de tempo, normalmente na estação chuvosa, tanto no PERD como em Viçosa 
(Fig.2). 

Como somente os machos de Euglossini são coletados usando-se compostos 
aromáticos como iscas, as inferências feitas sobre o aumento ou diminuição do 
tamanho das populações dessas abelhas durante um determinado intervalo de tempo 
não são, aparentemente, seguras. Mesmo para espécies sazonais cujos adultos 
ocorrem apenas durante um ou dois meses ao longo do ano. Apenas a época em que 
maior ou menor número de machos estão ativos pode ser visualizada com esse tipo 
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Fig . 1. Número de machos e de espécies de Euglossini coletados durante o período deste 
estudo. (A) Viçosa, (B) PERD. 
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Fig . 2. Período de atívidade (linhas) dos machos de Euglossini coletados. (A) Viçosa, (B) 
PERD. 

de coleta. Para se compreender as verdadeiras variações populacionais em Euglos­
sini, é necessário se conhecer a razão sexual de suas espécies e os fatores que a 
afetam . Aparentemente, o grau de sociabilidade de algumas espécies não determina 
maior produção de fêmeas (PERUQUETTI & CAMPOS 1997). Outra forma de diminuir 
o problema seria amostrar juntamente com os machos, as fêmeas dessas abelhas. 
Entretanto, isso nem sempre é possível em ambientes de floresta. 
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Dos compostos aromáticos testados, alguns, como carvona e salicilato de 
meti la, são bastante atrativos a machos de Euglossini, como em algumas áreas da 
Bacia Amazônica, onde salicilato de meti la é o composto que atrai o maior número 
de espécies e de indivíduos (MORATO et aI. 1992; MORATO 1994). Porém, esses 
dois compostos aromáticos não atraíram machos de Euglossini neste estudo. É 
conhecida a mudança de preferências de machos de Euglossini por determinados 
compostos aromáticos ao longo do ano, ou em diferentes regiões geográficas. Da 
mesma forma, a proporção dos compostos aromáticos presentes em plantas que 
atraem machos de Euglossini mudam entre as regiões geográficas (ACKERMAN 
1989; WITTMANN et aI. 1989; GERLACH & SCHILL 1991). 

Duas hipóteses podem ser sugeridas para o fato de alguns compostos, 
conhecidos como bons atrativos, não atraírem machos de Euglossini nos dois locais 
deste estudo: 1) esses compostos aromáticos não estariam presentes em nenhum 
recurso utilizado pelos machos de Euglossini para obtenção de fragrâncias, não 
sendo assim reconhecidos por eles. Nada se sabe sobre os mecanismos que promo­
vem o início do comportamento de coleta nos machos de Euglossini, mas pode-se 
pensar em estímulos ambientais. Existem evidências para isso, pois machos nasci­
dos e mantidos em cativeiro não coletam substâncias aromáticas oferecidas a eles, 
mesmo as fortemente atrativas a seus co-específicos vivendo em condições naturais 
(PERUQUETTI & CAMPOS 1997; PERUQUETTI 1998); 2) estes compostos estariam 
ausentes dos materiais utilizados pelas fêmeas para a construção do ninho. Essa 
observação estaria de acordo com a hipótese de LUNAU (1992) para explicar a 
evolução do comportamento de coleta nos machos de Euglossini. 

Em Hymenoptera, principalmente parasit6ides, ocorrem casos de indivíduos 
que criados em substratos com odores próprios, apresentam preferência por hospe­
deiros com odor semelhante ao substrato empregado em sua criação (KAlsER & DE 
JONG 1993). O mesmo acontece com algumas espécies de abelhas cujas células de 
cria são aprovisionadas com pólen de determinada planta (MENZEL & ERBER 1978). 
Com relação a Euglossini nada se sabe a respeito. 

Na tabela III são listadas 57 espécies de Euglossini ocorrentes em áreas de 
domínio da Mata Atlântica. Nota-se que para algumas espécies apenas o holótipo é 
registrado, não mais aparecendo em coletas recentemente realizadas em áreas com 
essa cobertura vegetal. Isso pode ser reflexo do intenso desmatamento das regiões 
com esse tipo de mata. Esse número de espécies, desconsiderando-se as possíveis 
diferenças nas dimensões das áreas de amostragem, no esforço de amostragem e na 
forma de coleta dos dados, é superior ao registrado por OLIVEIRA & CAMPOS (1995) 
para áreas da Amazônia Central. Esta região é considerada por MORA TO (1998) 
como uma das áreas de maior diversidade da fauna dessas abelhas. 

Certamente, o número de espécies de Euglossini ocorrentes em Mata Atlân­
tica é superior ao apresentado na tabela IIl, visto que algumas espécies foram 
descobertas recentemente em locais com esta cobertura vegetal e com intensa 
atividade humana (MOURE 1995). Alguns trabalhos mostram que os Euglossini são 
sensíveis à degradação ambiental (POWELL & POWELL 1987; MORATO 1994) e a 
Mata Atlântica é um ecossistema que sofre grande pressão antrópica (CONSÓRCIO 
MATA ATLÂNTICA 1992), o que pode promover a diminuição das populações dessas 
abelhas ou mesmo favorecer extinções locais de suas populações. 

Revia bras. Zool.16 (Supl. 2): 101 -118,1999 



108 Peruquetti et aI. 

Tabela 111. Espécies de Euglossini ocorrentes em áreas de domínio da Mata Atlântica. 

Espécies Local de ocorrência Autor I Coletor 

Eufriesea aeniventris (Mocsáry, 1896)(1 ,#) Esplrito Santo, Rio de Janeiro, Mar de Espanha - MG KIMSEY (1982) 
E. aurieeps Friese, 1899 Rio Grande do Sul ao Esplrito Santo MOURE (1999) 
E. brasilianorum Friese, 1899 (2, #) Conceiçao da Barra - ES KIMSEY (1982) 
E. eoncava (Friese, 1899) (3, #) Itabuna-BA KIMSEY (1982) 
E. danielis (Schrottky, 1907) (#) Rio Grande do Sul ao Esplrito Santo MOURE (1999) 
E. dintinguenta (Gribodo, 1882) (4, #) Esplrito Santo KIMSEY (1982) 
E. mussitans (Fabricius, 1787) (5, #) Esplrito Santo, Rio de Janeiro KIMSEY (1982) 
E. nigrohirta (Friese. 1899) Lima Duarte (Pq. Estadual de Ibitipoca) - MG SILVEIRA & CURE (1993) 

E. orna ta (Mocsáry, 1896) 

E. purpurata (Mocsáry, 1896) (6, #) 
E. smaragdina (Perty, 1833) (7) 

E. superba (Hoffmannsegg , 1817) (8 , #) 
E. surinamensis (Linnaeus, 1758) 

E. vio/aeea (Blanchard, 1840) 

E. vio/aseens (Mocsáry, 1898) 
Eufriesea sp. 
Eufriesea sp. 
Euglossa amazoniea Dressler, 1982 
E. analis Westwood, 1840 

E. annectans Dressler, 1982 

E. avicula Dressler, 1982 

E. carinilabris Dressler, 1982 

E. chalybeata Friese, 1925 

E. chalybeata iopecila Dressler, 1982 

E. chlorina Dressler, 1982 
E. eognata Moure, 1970 
E. eordata (Linnaeus, 1758) 

E. crassipunetata Moure, 1968 
E. cyanochlora Moure, 1995 (11,·) 
E. fimbriata Rêbelo & Moure, 1995 
E. gaianii Dressler, 1982 

E. ignita F. Smith, 1874 
E. imperialis Cockerell, 1922 
E. liopoda Dressler, 1982 

E. mandibularis Friese, 1899 (12 , .) 

E. melanotricha Moure, 1967 

(alt.=1200m) 
Itabuna - BA 
PERD 
Sêo Paulo, Rio de Janeiro, Ilhéus - BA 
Minas Gerais ao Paraná 
PERD 
Conceiçêo da Barra - ES 
Esplrito Santo, Rio de Janeiro 
PERD 
Santa Teresa e Conceiçao da Barra - ES, Rio de 
Janeiro 
Viçosa - MG 
Curitiba - PR (9) 
Serra do Pinto - RS 
Santa Teresa - ES 
PERD 
Serra do Pinto- RS 
PERD, Viçosa - MG 
PERD 

Porto Seguro-BA 

Joinville - SC 
Espirito Santo, Rio de Janeiro 
Conceiçao da Barra e Linhares - ES 
PERD, Viçosa - MG 
Guarapari - ES 
Itabuna - BA 
Guarapari - ES 
Valença - BA 
Aracnuz - ES 

Juréia (Est. Ecológica) - SP (10) 
Picinguaba - SP 
sao Paulo 
Guarapari - ES 
PERD 
Guarapari - ES 
Juréia (Est. Ecológica) - SP 
Picinguaba - SP 
Ponte Nova - MG 
Valença - BA 
Viçosa - MG 
Serra do Pinto - RS 
Joao Pessoa - PB 
Itamarajú - BA 
PERD, Viçosa - MG 
Conceiçao da Barra - ES 
Valença - BA 
Aracnuz-ES 

Joao Pessoa - PB 
Valença - BA 
Cumunuxatiba - BA 
PERD 
Valença - BA 
Viçosa - MG 
Joinville - SC 
Serra do Pinto - RS 
Ponte Nova - MG 
Valença - BA 
Viçosa - MG 
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KIMSEY (1982) 
Este trabalho 
KIMSEY (1982) 
MOURE (1999) 
Este trabalho 
KIMSEY (1982) 
KIMSEY (1982) 
Este trabalho 
KIMSEY (1982) 

Este trabalho 
AP. SOARES (com. pes.) 
SANTOS (1998) 
KIMSEY (1982) 
Este trabalho 
SANTOS (1998) 
Este trabalho 
P. de Marco Jr., 1994/eg. 

(a), Este trabalho 
RC. Penuquetti & P.S. 
Ferreira, 1997 leg. (a) 
AP. SOARES (com. pes.) 
DRESSLER (1982) 
DRESSLER (1982) 
Este trabalho 
G.A.R Melo, 1990 leg. (a) 
DRESSLER (1982) 
G.A.R Melo, 1990 leg. (a) 
NEVES & VIANA (1997) 
RC. Penuquetti & P.S. 
Ferreira, 19971eg. (a) 
KNOLL et aI. (1992) 
M.J.O. Campos 19881eg. (a) 
DRESSLER (1982) 
G.A.R. Melo, 1990 leg. (a) 
Este trabalho (+) 
G.A.R. Melo, 1990 leg. (a) 
KNOLL et aI. (1992) 
M.J.O. Campos, 19881eg. (a) 
F.A. Silveira, 19891eg. (a) 
NEVES & VIANA (1997) 
Este trabalho 
SANTOS (1998) 
C.P.BEZERRA (com.pes.) 
MOURE (1995) 
Este trabalho 
DRESSLER (1982) 
NEVES & VIANA (1997) 
RC. Penuquetti & P.S. 
Ferreira, 1997 leg. (a) 
C.P.BEZERRA (com.pes.) 
NEVES & VIANA (1997) 
G.N.S. Almeida, 19851eg. (a) 
Este trabalho (+) 
NEVES & VIANA (1997) 
SOARES et ai. (1989) 

AP. SOARES (com. pes.) 
SANTOS (1998) 
F.A. Silveira, 19891eg. (a) 
NEVES & VIANA (1997) 
Este trabalho (+) 

Contínua 
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Tabela 111. Continuação. 

Espécies 

E. modestior Dressler, 1982 
E. p/eostieta Dressler, 1982 

E. sapphirina Moure, 1968 

E. seeurigera Dressler, 1982 

E. townsendi Cockerell , 1904 

E. tnmeata Rêbelo & Moure, 1995 
Euglossa sp. 
Euglossa sp. 
Euglossa sp. 

Eug/ossa sp. 
Eulaema bombiformis (Packard, 1869) 
E. bombiformis niveofaseiata (Friese, 
1899) (13, #) 
E. eingulata (Fabricius, 1804) 

E. meriana (Olivier, 1789) 
E. meriana flavescens (Friese, 1899) 

E. nigrita Lepeletier, 1841 

E. potyzona (Mocsáry, 1897) (#) 
E. seabrai seabrai Moure, 1960 (14) 
Exaerete dentata (Unnaeus, 1758) (+) 

E. frontalis (Guérin , 1845) 

E. smaragdina (Guérin , 1845) 

Local de ocorrência 

PERD, Viçosa· MG 
Conceição da Barra e Linhares • ES, ltabuna • BA 
Viçosa·MG 
PERD, Viçosa· MG 
Valença· BA 
Conceição da Barra · ES, Itabuna • BA 
PERD, Viçosa· MG 

Valença - BA 
Ponte Nova· MG 
Valença· BA 
Viçosa· MG 
Valença· BA 
João Pessoa · PB 
Joinville • SC 
Lima Duarte (Pq. Estadual de Ibitipoea) • MG 
(all=1200m) 
Serra do Pinto· RS 
João Pessoa· PB 
Pernambuco ao Espírito Santo 

João Pessoa · PB 
Lima Duarte (Pq . Estadual de Ibitipoca)· MG 
(alt.=1200m) 
PERD, Viçosa· MG 
Porto Seguro· BA 

João Pessoa · PB 
Pernambuco ao Esprrito Santo 
Porto Seguro· BA 

Valença· BA 
João Pessoa· PB 
Joinville • SC 
Juréia (Esl Ecológica) • SP 
Lima Duarte (Pq. Estadual de Ibitipoca) • MG 
(all=1200m) 
PERD, Viçosa· MG 
Porto Seguro· BA 

Valença· BA 
Serra do Pinto· RS (15) 
Espírito Santo 
Espírito Santo a São Paulo 
São Mateus • ES 
São Paulo, Rio de Janeiro 
Bahia 
João Pessoa· PB 
Una· BA 
Espírito Santo, Rio de Janeiro 
João Pessoa · PB 
PER O (+) 
Ponte Nova· MG 
Viçosa· MG 

Autor / Coletor 

Este trabalho (+) 
DRESSLER (1982) 
Este trabalho 
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Este trabalho (+) 
NEVES & VIANA (1997) 
DRESSLER (1982) 
P. de Marco Jr., 1994 leg. 

(a), Este trabalho 
NEVES & VIANA (1997) 
FA Silveira, 1989/eg. (a) 
NEVES & VIANA (1997) 
Este trabalho (+) 
NEVES & VIANA (1997) 
C.P.BEZERRA (com.pes.) 
AP. SOARES (com. pes.) 
SILVEIRA & CURE (1993) 

SANTOS (1998) 
C.P.BEZERRA (com.pes.) 
DRESSLER (1979) 

C.P.BEZERRA (com.pes.) 
SILVEIRA & CURE (1993) 

Este trabalho 
RC. Peruquetti & P.S. 
Ferreira lego (a) (1997) 
C.P.BEZERRA (com.pes.) 
DRESSLER (1979) 
RC. Peruquetti & P.S. 
Ferreira lego (a) (1997) 
NEVES & VIANA (1997) 
C.P. BEZERRA (com.pes.) 
AP. SOARES (com. pes.) 
KNOLL et aI. (1992) 

SILVEIRA & CURE (1993) 

Este trabalho 
R.C. Peruquetti & P.S. 
Ferreira leg. (a) (1997) 
NEVES & VIANA (1997) 
SANTOS (1998) 
DRESSLER (1979) 
DRESSLER. (1979) 
AF. Jesus, 19841eg. (a) 
KIMSEY (1979) 
KIMSEY (1979) 
C.P.BEZERRA (com.pes.) 
MA COSTA, 1990 leg. (a) 
KIMSEY (1979) 
C.P.BEZERRA (com.pes.) 
M.J. Fachini, 19861eg. (a) 
F.A. Silveíra, 1989 leg. (a) 
Este trabalho 

(a) Dado coletado em espécimes depositados no Museu de Entomologia da Universidade Federal de Viçosa, 
identificados por R.L. Dressler e J.S. Moure; (1) Machos e fêmeas coletados em março de 1908; (2) holótipo, 
macho coletado em Conceição da Barra - ES (novembro); machos coletados com auxílio de escatol; (3) 
machos atraídos por vários compostos aromáticos, como cineol , vanilina e acetato de benzila; (4) machos 
atraídos a cineol, coleta realizada em dezembro; (5) machos atraídos a vanilina, ativos de dezembro a março; 
(6) machos atraídos a cineol; (7)espécie considerada por KIMSEY (1982) como sinonimia de Eufriesea 

surinamensis; (8) machos atraídos a cineol e escatol , coletados em novembro; (9) macho coletado em 
Cyphomandra divarica!a Sendtn (Solanacea); (10) abelhas coletadas com auxílio de iscas aromáticas e em 
Quesnelia Gadich. (Bromeliaceae); (11) fêmeas coletas em fruta-do-Iobo (So/anum sp., Solanaceae); (12) 
machos coletados em flores de C. ca/yeina Sendtn (Viçosa - MG) e C. dip/oconos Sendtn (Joinville - SC); 
(13)hoI6tipo, fêmea coletada no Rio de Janeiro; (14) holótipo, fêmea coletada em Pernambuco; (15) machos 
visitando Acanthaceae. (#) Espécies não amostradas em inventários recentes ; (*) machos não coleta dos 
com auxílio de iscas odoríferas; (+) machos coleta dos fora do período de realização deste trabalho. 
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Neste estudo, o PERD apresentou um número maior de espécies do que Viçosa 
(15 e I O, respectivamente). Provavelmente, isso ocorre devido a maior devastação 
dos remanescentes de vegetação existentes em Viçosa, quando comparadas as áreas 
do PERO. Esse resultado poderia ser melhor analisado caso as coletas tivessem sido 
realizadas em períodos e com métodos de coleta comparáveis. A falta de padroni­
zação na metodologia de coleta de machos de Euglossini é um dos problemas 
apontados por MORATO (1998) . 

A maior riqueza em espécies de Euglossini, em Viçosa, ocorreu na área 3 e 
a menor na área I (Fig. 3). É esperado que fragmentos maiores e menos perturbados, 
no caso a área I, possam fornecer mais recursos a essas abelhas, havendo neles maior 
riqueza em espécies. O trabalho de BECKER et aI. (1991) aponta nessa direção. O 
aparente paradoxo observado em Viçosa, talvez possa ser explicado pelo modelo 
de gradientes de perturbação, o qual prediz que ambientes com taxas intermediárias 
de perturbação apresentariam maior riqueza em espécies, quando comparados 
àqueles ambientes com taxas de perturbação maiores ou àqueles com taxas de 
perturbação menores . Haveria predomínio de poucas espécies nos extremos, isto é, 
em áreas com altas e em áreas com baixas taxas de perturbação. Isto porque, as áreas 
com taxas intermediárias de perturbação apresentariam o maior número de ambien­
tes potencialmente ocupáveis pelas espécies. Em contraste, ambientes com taxas 
altas de perturbação estão sendo continuamente renovados e ambientes com baixas 
taxas de perturbação estão em avançado estágio de sucessão, ambos oferecendo 
poucas oportunidades de colonização (ROSENZWEIG & ABRAMSKY 1993 ; T1LMAN 
& PACALA 1993). 
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Fig 3. Riqueza em espécies de Euglossini em Viçosa estimada pelo método Jackknife. Os 
quadrados preenchidos representam os valores estimados e as barras o intervalo de confiança 
de 95%. 

Em Viçosa, a espécie mais comum foi E. nigrita (55,3% dos indivíduos 
amostrados). O índice de Berger-Parker foi de 0,37 para a área I (a menos 
degradada), 0,74 para a área 2 e 0,58 para a área 3 (estas duas áreas estão localizadas 
em regiões com grande atividade humana). Assim, em termos de homogeneidade 
nas abundâncias relativas das espécies a área I > área 3 > área 2, o que poderia 
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corroborar com o modelo apresentado acima (Fig. 4) . Porém, há necessidade de 
serem realizados experimentos tomando-se áreas de tamanhos comparáveis para 
verificação do modelo. 

'" 300 
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-o 
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o 
E 200 " '" o 
:::I 150 -o .;; 
:; 

100 .: 
" -o 
o 50 

:z: 
O 

Área I Área 2 Área 3 

Locais de amostragem 

Fig 4. Número de machos de Eulaema nigrita e de outras espécies de Euglossini coletados 
em cada uma das áreas amostradas em Viçosa . A homogeneidade na abundância relativa 
das espécies é área 1 > área 3 > área 2 (lndice de Berger-Parker). 

De forma geral, todos os fragmentos amostrados em Viçosa apresentam 
algum grau de degradação e ação antrópica, sendo a ocorrência de E. nigrita, em 
grande número, aparentemente, um bom indicador de perturbações ambientais. A 
predominância de E. nigrita na área 3 parece indicar um maior grau de perturbação 
nesta área. Entretanto, são necessários estudos que levem em conta o tamanho da 
área, o grau de degradação ambiental, o tipo de ação antrópica e o número de machos 
de E. nigrita capturados, em relação a abundância de outras espécies, para se 
confirmar esta hipótese. 

Com relação as três espécies mais comuns em Viçosa, E. nigrita é a 
dominante nas três áreas amostradas. As outras duas, E. cingulata e Euglossa 

cordata (Linnaeus, 1758), ocorrem em menor número na área 2. Porém, machos de 
E. cordata foram mais abundantes na área I, considerada a menos perturbada, onde 
foi coletado o menor número de machos de E. nigrita (Tab. IV, Fig. 5). 

Tabela IV. Número de machos e de espécies de Euglossini coletados nas três áreas 
amostradas em Viçosa . 

Espécies Area 1 Area2 Area 3 Total 

Eu/aema nigrita Lepeletier, 1814 106 148 243 497 
E. cingu/ata (Fabricius, 1804) 44 33 117 194 
Eug/ossa corda ta (Linnaeus, 1758) 101 11 26 138 
E ftmbriata Rêbelo & Moure, 1985 9 2 6 17 
E. p/eostieta Dressler, 1982 5 2 2 9 
E. securigera Dressler, 1982 6 1 1 8 
E. avieu/a Dressler, 1982 3 O 2 5 
Eufriesea vio/aseens (Mocsáry, 189B) 7 1 5 13 
E. vio/aeea (Blanchard, 1840) O O 11 11 
Exaerete smaragdina (Guérin, 1845) O O 1 1 

Total 281 198 414 893 
Número de espécies 8 7 10 10 
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Fig 5. Número de machos de Euglossini coletados em Viçosa. As diferenças observadas nas 
três espécies mais comuns são estatisticamente significativas (teste de Kruskall-Wallis. 
Eu/aema nigrita: H = 8,957, P<O,05; Eu/aema cingu/ata: H = 27,183, P<O,001; Eug/ossa 

cordata: H = 22,694, P<O,001). Total = soma dos indivíduos amostrados de cada espécie em 
cada uma das três áreas. 

Quando as análises são feitas utilizando-se os indivíduos agrupados em 
gêneros, as diferenças também existem. Assim, Eulaema Lepeletier, 1841 é mais 
abundante em áreas mais perturbadas (H= 12,382; P<0,05), Euglossa Latrei lIe, 1802 
é mais abundante em áreas menos perturbadas (H= 14,103, P<0,05) e Eufriesea 

Cockerell , 1908 ocorreu tanto em áreas mais quanto em áreas menos perturbadas 
(H=2,356, P=0,308). Um único macho de Exaerete Hoffmannsegg, 1817 foi cole­
tado na área 3. 

As abelhas Euglossini são conhecidas por sua grande capacidade de vôo, 
(JANZEN 1971; KROODSMA 1975; RA W 1989). Entretanto, em Viçosa, aparentemen­
te, suas populações se mantêm residentes em determinadas áreas . Duzentos e doze 
machos de E. nigrita foram marcados e libertados na área 3 no mês de abri I de 1994, 
a taxa de recaptura nesta mesma área e época foi próxima a 11%. Nenhum macho 
marcado foi recapturado nas outras áreas de coleta, a despeito de a área 2 estar 
distante apenas I km da área 3, sendo que aquela apresentou predominância absoluta 
de E. nigrita (74,4%). Algumas outras espécies também só foram capturadas na área 
3 (Tab. IV), o que reforça a idéia de populações isoladas dessas abelhas. MORA TO 

(1994) e ALBUQUERQUE et aI. (1998) fornecem dados que reforçam essa observação. 

Euglossa mandibularis Friese, 1899 é uma espécie presente em Viçosa (Tab. 
IlI), mas seus machos foram coletados somente em época de floração de Cypho­

mandra calycina Sendtn (novembro a dezembro em Viçosa). Dessa planta eles 
obtêm compostos aromáticos e durante o processo de coleta, promovem sua polini­
zação (SOARES et alo 1989). Os machos dessa espécie não são atraídos por nenhum 
dos compostos aromáticos utilizados normalmente nos locais de sua ocorrência 
(MOURE 1995). Outras espécies atraídas por compostos aromáticos, simplesmente 
não foram amostradas, em Viçosa ou no PERD, durante o período de realização desse 
estudo. Isso mostra que coletas em períodos restritos não amostram adequadamente 

. a fauna local dessas abelhas. 
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As estimativas de riqueza em espécies obtidas pelo método Jackknife indi­
cam que em Viçosa até 13 espécies poderiam ser encontradas (Fig. 3, área 3). Esse 
resultado parece coerente com nossas observações. 

Ninhos armadilhas 
Foram distribuídos 500 ninhos armadilhas nas áreas de Viçosa e do PERD. 

Apenas 7 (1,4%) deles foram utilizados por espécies de Euglossa (Tab. V). O baixo 
número de fundações, comparada aos resultados de outros autores que utilizaram 
essa técnica para coleta de ninhos de Euglossini (GARóFALO et aI. 1993) se deve, 
provavelmente, a existência de muitos locais de nidificação disponíveis no campo 
para espécies que utilizam cavidades preexistentes. Os padrões de construção dos 
ninhos coletados correspondem às descrições realizadas por outros autores (GARÓ­
FALO 1994). 

Tabela V. Ninhos armadilhas fundados por Euglossini em Viçosa e no PERD. 

Espécies Local Data de fundaçao Número de célu las Razao sexual· 

Euglossa townsendi Cockerell . 1904 PERO 06.111.1998 14 4 machos 3 fémeas 

E. cordata (Linnaeus, 1758) PER O 06.111.1998 11 7 machos : 1 fêmea 

E. melanotricha Moure, 1967 Viçosa XII .1996 5 3 machos : 3 fêmeas 
E. townsendi Cockerell , 1904 Viçosa 1211998 8 5 machos : 3 fêmeas 
E. townsendi Cockerell, 1904 Viçosa 1.1997 4 2 machos 2 fêmeas 

E. townsendi Cockerell, 1904 Viçosa 1.1997 12 3 machos : 9 fêmeas 
E. avicula Oressler, 1982 Viçosa 1.1997 7 4 machos . 3 fêmeas 

(.) Considerando-se apenas as abelhas que emergiram. 

Análise polínica do material depositado nas células de cria pelas fêmeas de 
Eufriesea violacea (B1anchard, 1840) (PERUQUETTI & CAMPOS 1997) e de Euglossa 

avicula Dressler, 1982, mostraram que a primeira utiliza pólen de Bignoniaceae 
(tipo Tecoma e Mansoa) e de Commelinaceae e a segunda de Verbenaceae (tipo 
Lanana) e Solanaceae (tipo Solanum). Estas famílias de plantas, exceção a Com­
melinaceae, são frequentemente visitadas por fêmeas de Euglossini para coleta de 
pólen (ZUCCHI et aI. 1969; PEREIRA-MARTINS 1991; ARRlAGA & HERNÁNDEZ 
1998). O uso de poucas fontes de pólen pelas fêmeas de Euglossini, mesmo quando 
muitas fontes desse recurso estão disponíveis, parece ser geral entre os repre­
sentantes da tribo. ARRIAGA & HERNÁNDEZ (1998) amostraram tipos polínicos de 
42 famílias de plantas, representando 67 espécies, em um levantamento semanal 
feito durante um ano usando-se alimento Im'val depositado em 51 ninhos de 
Euglossa atroveneta Dressler, 1978. Em cada ninho foi encontrado pólen de 4 a 25 
espécies de plantas, sendo que os maiores valores representam ninhos comunais 
(sensu CRESPI & Y ANEGA 1995), onde as várias fêmeas associadas, muitas vezes, 
forrageiam em plantas e locais distintos umas das outras. 

Associação com orquídeas 
Dos 1.201 machos de Euglossini coletados, apenas 7 (0,58%) apresentaram 

polinários de orquídeas presos a seus corpos, 6 foram coletados no PERD e um em 
Viçosa (Tab. VI). 

Não existem levantamentos das espécies de orquídeas ocorrentes no PERD e 
em Viçosa, exceto Catasetumfimbriatum Ldl., espécie comum nas matas de Viçosa. 
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Assim, as informações conseguidas são importantes para se conhecer os gêneros de 
orquídeas que atraem machos de Euglossini presentes nas áreas de estudo. Dessa 
forma, foram amostrados três gêneros de orquídeas no PERD e um em Viçosa (a 
identificação da espécie de orquídea, através de seu polinário, só é possível quando 
se conhecem as espécies ocorrentes na área de coleta, R.L. Dressler comunicação 
pessoal). Com os dados da tabela VI, também é possível conhecer a época de 
floração dessas plantas nos dois locais de amostragem. 

Tabela VI. Espécies de Euglossini e polinários de orquídeas associadas a elas. 

Euglossini 

Eu/aema cingu/a/a (Fabricius, 1804) 

Eug/ossa amazonica Dressler, 1982 
Eug/ossa modes/ior Dressler, 1982 

Orquldea 

Ga/ase/um sp. 
Ga/ase/um nmbria/um • 

Gycnoches sp. 
Gycnoches sp. 
Gycnoches sp. 
Ga/ase/um sp. 
Goryan/hes sp. 

Data Local de coleta 

19.IV.1997 PERD 
XI.1997 Viçosa 

07.11.1997 PERD 
07.11.1997 PERD 
20.IV.1997 PERD 
07.11.1997 PERD 
24.11.1997 PERD 

(*) Esta espécie de orquídea apresenta em seus compostos aromáticos 1 % de acetato de 
benzila, 12% de carvona, 75% de geraniol, 1% de mirceno, 1% de felandreno e 3% de 
substâncias não determinadas. As espécies de Coryanthes Hook. têm como compostos 
principais de suas fragrâncias acetato de benzila e cineol ; as espécies de CycnoGhes Lindley 
apresentam acetato de anisila, acetato de benzila e álcool benzílico como compostos principais 
de suas fragrâncias (GERLACH & SCHILL 1991). 
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